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uCo. tigo, 
; toi qu «Escola Profissional», deste jor- 
edid nal, do dia 28-2-935, levantasse 

    tanta celeuma, &' obvio que es- 

  

     
    

  

ram 
o Tr sa celeuma é injustificada, tan- 

do di to que não protendiamos fa- 
ições lar sobre ella. Todavia a «Pe- 
ao quena Explicação», do redactor 

   responsavel desta folha, nos col- 

locou em impasse, obrigando- 
nos a esta nossa explicação. 

Não costumamos levantar ac- 
cusações injustas, e, quando pro- 
curamos atfingir um alvo, não 
O fazemos com imeias palavras 
ou por tabella, Vamos logo ao 
amago da questão. Assim sen- 
do, nada temos que modificar 
na referida introducção, pois, 

  

      
    

    
     

   

    

    

  

Celeuma injustificada 

Longe estavamos de pensar de. Disto, porém, a descermos ao 
que o introito do nosso artigo terreno pessoal, pensamos que 

não é nas columnas dos jornaes 
que se resolvem as contendas 
pessoaes, e sim, no campo da 
honra. Ê 

Jamais servimos e não servi- 
remos ao povo de: deleitadores 
imprenseiros, pois, as idéas se 
confundem, cu se contradizem, 
no terreno da ethica profissio- 
nal, é não nas retaliações que 
não interessam ao publica, Era 
bom que fossemos saltimbancos... 

Si bem que nem sempre te- 
nhamos sido comprehendidos, 
não nos afastaremos do nosso 
ponto de vista. O que podere- 
mos fazer, é come varias vezes 
já tomos feito: abandonar o sa- 
crificio de escrever, evitando 

assim, a sanha dos nossos inimi- 

Já uma vez, estes factos, pro- 
vocaram de nós e de um collega, 
uma declaração formal, que, 

      
    

te, cahiu no deserto. 
Quizeramos encontrar adversa- 
rios de idéas, sendo Pedro, Pau- 

ta ninguem é capaz, em sã con- 
Sciencia, de nos desdizer. 

do - Quem negar as campanhas|gos gratuitos. 
ntra inglorias o pessoaes que tem ei- 

Nicoll do vehiculo a quasi totalidade 
a dos nossos jornaes ? Resalvamos 

? rarissimas pções, tanto que,| infeli 
nent na referida nota, não generali- 
o ma! Samos, não só excluindo a a- 

nome! ctual redacção da «A Tribuna»,|lo ou Fra 

  

     
   
   
    

    

    

   

    

  

   
   

  

   
   

   
    

   

    

    

    

      
   
     

como mais alguem, porquanto, 
no periodo em questão, disse- 
mos: quasi uma singularidade; 
o que em bom portuguez quer 
dizer que alguem mais se sal- 
vou, E não somos escriptores 
de charadas, aliás, até simples 
de mais... 

«Aquelle que se julgar sem 
culpa, atire a primeira pedra», 
foi o que disso Christo à turba- 
multa que corria Magdalena. E 
quem atirou a primeira pedra 2... 

O que ha em tudo isto, fale- 
mos com franqueza, é o mal que 
apontamos, que provocou repa- 
ros, pois, não fosse a segunda 
intenção do nosso contradictor 
e teriamos respondido, som ser 
necessario alguem o fazer por 
nós. Mas para que haviamos de 
Sabir a campo se não se dirigi- 
ram a nós o sim a outrem ? 

Nao temos culpa se julgaram 
que «Um Villense» era o pro- 
Prio redactor desta folha, E isto 
é incontestavel, caso contrario, 
dão haviam feito um cavallo de 
batalha da nossa verdade co- 
mesinha, Tambem não nos in« A pa Sahir à rua para trom- região etear que eramos nós «Um Vil- 

JOTA VA, Sns6», E, so affirmamos nós a- 
ú ER que mais uma vez con- 

80 foi ainda com a pu- 
de ver a no im- 

Prensa trilhar o ) Rss 

  

ra intenção 

    

  
isco, porem,” dentro 

do terreno da educação, o não 
no campo pessoal, que a nin- 
guem interessa. E' por isso que 
dissemos, e voltamos a dizer, 
que a missão dos nossos jornaes 
fugiu à sua finalidade, 

E não adiantamos novidade: 
alguma, pois, é do conhecimen- 
to de todos, os duellos frequen- 
tes, que quasi sempre vêm fe- 
rir reputações illibadas. 

A discussão sobre a nossa Es- 
cola Profissional ia, assim, num 
ambiente claro, até que-a mai- 
dade poz termo a tudo. B' de nós 
a culpa? Aos que não quizes- 
sem, com lealdade, ferir o as- 
sumpto, é que não cabia inter- 
romper-nos, 

O Pinhal precisa de uma cam- 
panha de boa vontade, não sor- 
vindo, o seu publico, de espe- 
ctador dessas rixas, vindo 
a fallir, a empresa, por falta de 
gargalhadores. Sim; não fossem 
os gozadores do mal de outrom, 
e ninguem se abalançaria a ve- 
hicular verrinas, 

Agora um reparo ao redactor 
desta folha. Achamos que o mes- 
mo foi um tanto forte em dizer 
ue não concordava comnosco, 

pois: para elogial-o ferimos os 
antigos redactores, que passa 
ram pela «A Tribuna», Não é 
verdade. O que elogici nelle foi 
o modo como está fazendo im- 
prensa, já que nonhum redactor 
Pelo menos não é do nosso 
conhecimento—abrin as colum- 
has, dos seus jornaes, aos pro- 
Prios adversarios de idéas, So- 

es gen Poa É Campo, neste assumpto, 
PENN An anisa Aos antigos 
dis não cabe a magua, 

o to Os offendemos. Se não 
incorreraim nas retaliações pes- 

8o2es, estão a salvo da nossa 
Mira, 6 se não lhes cabe o elo- 
gio de abrir as columnas do 

des que apontamos sa referida 
introducção. 

Isto posto, diremos, para re» 
sumir, que soubemos separar o 
joio do trigo, o nada temos 
modificar no que foi dicto, rati 

ficando in totun. E não avança: 
çamos conceito grave, pois é in: 
negavel o que apontamos, 
Tambem soubemos classificar 

os que têm feito bôa imprensa, 
em nossa cidade, não nos caben- 
do a culpa se abandonaram o 
posto, debandando para o lado 
de lá... Demos-lhes um logar; 
não o quizeram e vêm. com la- 
murias, que não podemos con- 
solar, 

Só nos resta agora falar sobre 
a assignatura no que escreve- 
mos. Não temos mesmo o habi- 
to de assiguar o que escreve- 
mos, porem, não é para fugir 
à responsabilidade, porquanto, 
os nossos autographos são. asei- 
guados. Se não apparece o nosso 
nome por baixo do artigo, é pa- 
ra nos encondermos na, nossa 
humildade. Todavia, pensamos, 
que para os maldosos, nem mes- 
mo à assignatura chega. São ca- 
pazes de avançar que somos 
simples testa de ferro. Para el- 
les, todo o sacrificio é pouco, é a 
verdade não lhes salta nunca 
aos olhos da cara. Não nos es- 
falfamos, pois, em mostrar-lhes a 
realidade, Passamos de largo. 

Com procuração de «Um Vil- 
enso», 

Orpheu de ALENCAR 
Ae 

Cine-Theairo Avenida 
Hoje, em matinée, 

HOTEL ATLANTIC, 
a Uja. 
A” noite, George Rait, o 

o novo e já Íestejado astro, 
posará para a Paramount o 
monumental film É 

ARO SOAR DO CLARIM. 
Na proxima quarta-feira, 

27, veremos a linda Jeannet- 
te Mac Donald na bella: pel- 
licula e 

NAUFRAGIO AMOROSO, 
da Paramount. 

APPARELHO NOVO 
Coniorme demos noticia em 

nosso. ultimo |. numero, oi 

ma, com o maravilhoso film 

pal casa de diversões. 
optimo conjunto, 

oro para Movietone e Vi 
E oondi é da afamada fabri 
ca Philips, e a nossa platéa 
já poude avaliar perieição a 

inaugurado quinta-leira ulti- 

«Wonder Bar», o novo appa- 
relho recentemente adquirido 
ela empresa da nossa princi- 

que 
consta de projector e systema 

da reproducção sonora e a 
nitidez da projecção, nada 
deixando a desejar uma como 
a outra. 

. Para fazer a: installação do 
apparelho, vieram da Capi- 
tal o nosso  conterraneo sr. 
Carlos: Gomes de Oliveira, 
chefe da secção technica do 
Departamento de Radio da 
S. A. Philips do Brasil, acom- 
panhado de seu cheie de oi- 
licinas, sr. Curt Fluegge. 

Graças á perfeição do ap- 
parelho e á competencia dos 
technicos, a intallação foi fei- 
ta em poucas horas, permit- 
tindo ao nosso publico as- 
sistir a um espectaculo per- 
feito no proprio dia em que o 
apparelho chegou. 

Nossos parabens á esior- 
çada pisa á d 

    

  

   

  

   
   
   

    

bem, junto ao commerciante, sobre. 
o pagamento de taes. . impostos, jen- 
tregando-lhe os respectivos recibos. 

c)—Fazer todos os: requerimentos 
de baixas, transferencias ou outro. 
qualquer, ás Repartições publicas 
desta cidade, entregaúido-o ao socio, 
ou directamente á Repartição, de- 
pois de assignado. « + 1 E 

)—=Fornecer todas as explicações 
  SO! 

cantil, sellagem de stoks e leis em 
vigor. - Ed di 

resentar á Directoria, se- e), 

cargo em 
verificação dos RR Es 

zer a escripturação da: so- 
ciedade, apresentando balanços men- 
saes, que serão assignados pelo Pre- 
sidente e Thesoureiro, e affixados na 
séde social, 
h)—Fazer publicar pela imprensa 

local as leis que possam interessar 
io, j t 

modo a lacilitar a 

  
r 

fabrica e aos seus distinctos 
enviados. 

== qu 

Contadoria Municipal 
Foi exonerado, a pedido, do 

cargo de contador da nossa mu- 
nicipalidade, o sr. José Canto 
Almeida, tendo sido nomeado 
ara substituilo o sr. Ernesto 

Rodrigues de Lima, que já as- 
sumiu as suas funcções. 

  

União Commercial 
Snrs. Commerciantes 

A Directoria da União, dando cum- 
primento 'ao programma traçado, 
contractou para exercer o cargo de 
Guarda-Livros da sociedade, o Sr. 

em elfecti- 

  
Cairo Brito, que entrará 

Ivo exercicio no dia to de Abril 
vindouro. “ a 

Nestas condições, participa aos 
seus 'consocios, que o referido Guar- 
da-Livros estará á disposição-dos in- 
teressados, diariamente, das 13 ás 
16 horas, em a séde: social, excepto 
aos Domingos e ados. z 

COMPETE ÃO G 
a)—Permanecer na séd 

| diariamente, das-13 ás. 16, 
cepto aos Domingos e Feriados, f 
de attender promptamente ease in- 

ter 5 a k 

    

essados. 
b) 

    

  
  

Offticina Guilherme 
DE   

Solda-se qualquer peça de 

ta-se caldeira á va   seu jornal aos adversarios, tam- 
bem não lhes ajustam as verda= 

    
Rua Barão de 

  

“rachados. Enche-se peças ] c on: 

dE por. Serviço perfeito e garantido. 

Antonio Guilherme da Costã 
ass ; 

ferro fundido, aluminio, si- 
gastas; solda-se ou mon- 

Motia Paes, 123. 
x a 

  

UARDA-LIVROS | Pa 

  ao 
quanto aos impostos a serem. pagos. 

i)—Para . outras » informações, ios 
associados, chamando pelo telepho- 
ne 87, poderão requerer a presença 
do Guarda-Livros em seus estabele- 
cimentos commerciaes. .. - 
J—A. Directoria ida União atten, 

de que se trate de assumptos com-- 
merciaes. é 

A DIRECTORIA. 

* Nascimento E 
“Desde o dia 17 do corrente: 

que se acha augmentado o lar. 
do sr. Ernesto Monfardini e de 
sua exma. esposa, com o nasci- 
mento de uma robusta menina, 
que recebeu o nome de Elza 
Catharina, 

A Casa Del Guerra 
  

      

  

    

  

  

communica aos seus dist 
ctos amigos e freguezes que, 

ra melhor servil-os, man 
dou installar um Telephone, 
* que attende pelo n.º 93 

  

  

Fallecimentos 
. Falleceu . ante-hontem nesta | 

o cidade, à, exma. sra. d. Berga- 
macchi Maria, mãe do, sr. Car- 
los Azzolini, antigo lavrador re- 
sidente no municipio... 4. 

O seu sepultamento realiz 
se hontem, às 8 horas, 

--—Bambem faleceu, 
ido andante, em Muzam 
exma, sra. d.Qarmen Fa 
gnissima consorte do sr. Nico- 

Ee   
  

lau Fares.,. CRS 
| A extincta. era .sogra di 
| Estanislau Ricardo Guard, 

erciante nesta cidade. 

| Pezames ás tamil 
  

  

    

  

     

   
    

   
      

   



  
  

  

  
   

        

  

        

    

a AL TRIBUNA 

   

  

Sofrimento e carater. 

Ha muitas pessoas. 
ombaragat: cod duvidas into. 

  

lectuais, mas a experionciu uni- 
versal mostra que, mais c 
ou mais tardo, todo o ospirito 
serio ha do. interroga- depar Sis sobre à tendade do Dous. 

contramos sofrimen: 

  

onticérm) dao dos ração qu « ex 
Jetom nesta. mando que Den 

as do idado ma- eso: 
que oixarão do entendor o quo 

  “que passamos, torni 
ii do compreondor o sentido 

palavras». 
e rotanto à bnso do uma ex 
plicaçãe, into do proble- 
sda té catá om uma atitude 
corréta dinnto do problema do 
sotrimen 

o, 
alegrae-vos no fato de 

sordes gurticipantes das atições] 

  

lação sonia as 
elo nome de Cristo sí 

pero vo ada 
e pousa o. 

E malfeitor, o Susa 
remoto em nego alho 

foce 

  

“olho cristão, 
q E ron aotenvglor 

   
  

IMPOSTOS PAGAVEIS EM MARÇO      

   

    

    point us Jornais 

    
     

  

àSº seguintes selarações sue] poderá, no Brasil, tratar col 
são transmiltidas pelo Co as autoridades brasileiras 5 
auto Japonez em S. Paúlo não em caracter de pura col 

Apesar das relações diplo tezia. Sobre os rumores és 
maticas tão amistosas exis 

quê forem pagos hos prtiros quinto dive do. Mltentes ha longo tempo com 
  to Irógeis. e “significantes 

mesmo, no que diz, respeito e   

Deo pos nn sega us Zona do meg torto aba 
o dl jo ) 

    

Missão commercial 
japoneza Buim 

Não é Dietador 
Não 6 Roi 
Não 6 Principe 
Não é Magico 

mas sim 

“ALFAIATE 
R.JOSE' BONIFACIO, 23 

   everá embarcar em Yoko 

  

asil, são elias, ainda, mi 

       pagos ão gremt, a do 09% do augmento sobre eu do anno cipalmento da falta de enter” i ou a 
ando; 

  

  
Do Aocordo, pie com todo dado, vancem-o cm mar. 
Com abatimento detat da ioreão 1 uaes aos 

ia 15 e oras   

  

     

  

e po: cepa 
ção das realizações comme Agradecimento 
ciaos. entre os dois oie, 

do anmo passado) até o dia 10 é om 10% de multa des- 

  

ante: cNenitoios do nluguol para passmititos tanto a trac- 
ea 

    

issd E 
entífica. Com O fim de retri Arsentato de 
buir essas ias ai it RENO TE Soro    
organisamos, por 
sob os auspícios a Cêmora 
de Comi 
Japãi 
clio, E aa 

      

a o possibi moon 
dades financeiras ne se 
Glim do verificar. a possibi 

Se chega   

al, facto esse originado prin. 
  

lou a pj 
roco e de trocas | posito, que grandes progres 

Sos poderiam ser conse; 

  

e ido” “sobre as condições criam ser conseguido 
ois paizes e esse terreno, visto como 

possibilidades: anno passado o intercambi 
Acredito, com absoluta se-| commercial dos dois paiz 

gurança, que, procedendo se não, havia ultrapassado 
minucioso. das [6.000.000 de *vens”, emquail 

Gonienaa deep nas e 9 total das trocas com 
|ponceicasde ambos os pais ciães do Japão atingiram 
conclui é meio bilhões de * 
vavel é 

  

recobemo: o já enviou o Es poa nolíia que d 
asi varias issões econo- «occsião do falecimento de 

tendo-nos visitado, re- esposa 

      

  

   

        

      
         

      

    

    

  

   
almiori d esposa! 

sr. Antonio da Motta; Anna Pi   

  

chumbo “Baye: 
ia do contra as, pragas do algodi 

a a 

  
   

as condições do Mi rei dos dbpeso pia 

   mazem, q6E 

  
oia accôrdo padifico Barbieri 

h ES, do Pi 

  

ami de, Andrade, esposa 

  

pia ih 
Rodrigues Mendes. 
ane filha do, st 

  

Kio 
droso, Sebastião Silva. Alme Á 
da e q joven Gilberto Guedes, Mom dona pop 
pra phia Man, 

  
S pes: 

no” intercam 
dos dois pune 6 na fia Do eua   

  

  a ' 
rarmos a as UçÕE o grato praser 
economicas das duas. nações ai a va pel pi des iged 

coisas que, Est s, nã oram wals dorqGeAIcbAA esta dolares ga 
mação das, esperanças que do do desacamento esta 

E Pisemspre “mutrimos.. Ócioso eme encontro 
e mnihor doa orar ave a misto da E RR nos rnon sa 

      

     

  

    
      doa dcar acterparticular. | Pinhal, 20 de Março de 19º 

Nessas condições, ella não o Sarg 

    

  

E 

ente, com a idéa de   

  

migos. dj 

chefe, não é |Quartel deste destacamei 
Bor isso que foi con-|local, diariamente.   

  

mei 
dog e 
ee dó polo radio, do R   
ad radurido para a 

gi fodos. entendido, 
pi 

  

podem seguir 
«pensamento ou percuber à belo” 

do do. eParaizo Perdido» é 

  

in ou feionánto 
esto cu 

jrandosso ama corda do a 

  

     
aca uma FILIAL pts importante e progressista cidade á 

a José Bonifacio, 13 (esquina da Rua ) 

  
ento 

= José Benedito 1 

Organização paulista do. 

vendas de tecidos BRINDES 

Pois a todos qua <A Trbana vai Nu 

    

Do coração no tumulo sagrado 
Todas as minhas candidas lembranças 
Vinham pousar em choro desolado 
Trazendo o aroma de umas negras tranças... 

Neste mundo deixaste-me sósinho 
Como um errante passaro sem ninho, 
Balido por tufões e vendapaes ! 

sob a cruz do bronze que carrego, 
Enire sombras Iacíeio Corto um cégo 
Porque teus olhos não me guiam mais ! 

(Dos «Ultimos) FRANCISCO GASPAR 

  

  

    
Anniversario: filha do sr. Tho: 

Completa boje seu primeiro 
aniversario a galante meni- 
na Laura Luiza, filha do sr. 
q ae au Bio 

az 

  

a os 
dg nes. 

Ir   

    

   

  

  

  

ai es 

  

vaga foi omendo o dr. nm minis, 
Brando a Sonae ae es RN 
a professor do Gol- 

oraliaAo pnbgsrdça] 
Doo rn reM fUbaE 
E pica seta Net-ffi 

: Lourenço Di 

  

vaga aberta polo flor 

    

   
ua, 

[idos de “circular: a redacção do 
oi assaltada e o so 

do ão iria temendo a mes- 
   
—Segindo Aeelnra sacia io ori 

tes. nado nabo AS Ar 

  

7 OS SPA RGE Non aaa Morei Lim 
de-     

  

Ap PAreida 

residencia de doiá 
|MPRESSOS feitos a RE cionisi 

bar: —0 aliando Dotado ab 

  

pesiigoa das 
Rss O Gon ndo 

estrada d o ec 
  

FANFAN 45 

   
  ereetanica aro 

dos raios de Paranagui ou 
No Hospital S. Mitentá es, 

EN FERMI DADES a 
DA IN FANCIA 

sarampo, pela. Ea E tia, 
joenças ete.! So essas 

quo idade é grande, 
Defenda-as em tempo, 

ao 
Enio o de Scot de Oleo de 
Figado do Bacalhin 

  

mento, riquissimo em. 
m Hiypophosphitos. 

Sodio, vesdadiro remedio-ali- 
minas. 

Ega de SUL ii O 
sat ngue e os musculos, 

  

su Para a São, 
Are ci 

  

      

  

  

Da TODA à PART [irão do o se 
fem i 

saga cdi do! 

  

tação 
do Vorsalhos e reafirmando o 

o Raiz a 86 arma 

  

ficial do tratamento da toi 
culose, gue gor conta com 
rss estagios do altitudes dio» 

o rentes (S, José dos Campos, San- La om, quo o tono do Pita 6º Gmpod 
ão Jordão), cada mma com suas 
indicações. proprias. Serio 14) h 
  E | populare 

forarã impo- 

  

a população. doente 
a 

  

  

    

  nú 
nos visitem é verifiquem | Juma série de Ra ent 

os misos preços “| [Os seus assignantes de a 
ue estiverêm quites 

; aquella data 
ERES Conta desde já com.     

uinte 

um apparelho para 
oão Vicente) otfertado pela «Onga do 

  

ls ti do suas Fábricas luz de madeira, gentileza 

    
aceso ao tnben oa Importante secção do 

pd E ar A e H 
s de onde as a ano doando cala 

metade do custo real. 

  

    

tome 0. isa E Jar Parou ds rostos quo 
as vencer 4 bata- 

  

FABRICAS 
- RUA JOSE! BUNIFACIO, 13 (esquina da Rua João Vicente)       mais barato vende — |aCasa de 

OR a   
  

     

     

      

     
   

    

lo vor Po 

  

afiado, o filho adoptivo de Lanaret. 
gue Augusto se apressava em executar 

essa ordom, à condes, que s6 ilha levantado, no- 
Vaimonto tomou à sua attitndo meditativa. 

y curioso como 

  

m bons idéas, quan-. Da 
“do en imo dom no trabalho do rofectir, ásia la 

E fechand o os olhos, cahio nesso 
lediario que separa a vigilia do nn veda 

“Gustavo o 08 jornaes, quando um grito jovial 
Pando da palavra apaimãos repetida tez vezes   

   

  

   

ja ão Hoi  Casiónio, bom li 
VÃO caporado, estendia-lho gar - ds igamento os pequeni 
Ra com um movimento Masai E 

, Mas a criança recuou 
tado do tristeza Tb Anceadeu de subia 

  

gi a ar Do 6 oa ndrmarõn a 
À Bt tro & Felicia, quo não tinham 

sala, Ontraram, “então des      
no na gi o gue a Sra, condessa « que- 

jo ao fallavs 

    hora; mas, qua rio a mulher do Dânarot, sm não 

  

z, Rosa, O que pareço 
psi do Fantam. Vojam uia 

   

enci infiel, na Capléal mi 

  

peste tvendo ruido O es-| 
 Numoroato cri. 

  

ha dias 

  

  

  

decreto, SE FOR 
dom to do ds noiva Lidieo 

    

Ein no allemão, arabe á 

  

    

  

     

  

   vero   

  

Chapelaria DELY. 

lem Santos, e €; 
'çalves Paraventi, 

prender “publicar na dutos sr. Célesi 
portant 

— Milhares de curados — 
BRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 

edes Hosp: 

Vimos na cidade : 

e 
estino Paraventi, da ii 

nte. documeuto, Cai ds 
nteressa a todos d E

 EM 

do Aravio Novaes Juniarãa 
quor e Manuel ÍVeS [cus 

  

    ornamento, podio- 

fundam. Só cha apéos 
PER, o maior siock dap 
Rua José Bonifacio, 19 

   

Procurem verificar os preços vantajosos dos chapéos 

Cury e Imperial, 
que a dede vendidos com grande reducção. . 

CURY e REM = dar a espaç 

E s do Pinhat * 
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ló quitar A prfêneação: fi    

      
  

    

  

      

    
   



          

A TRIBUNA 

  

  

  

VIDA RELIGIOSA 
SANTOS DA SEMANA 

Domingo,24-—-Terceiro Domin- 
go da Quaresma. Instituição do 
SS. Sacramento. Santos Agapito, 
Marcos, Irineu, Segundo o Si- 
mão, martyres. 
Segunda,25—Annunciação da 

B. Virgem Maria. Santas Cesa- 
rea e Dalia. 

Terça, 26-—Santos Braulio e 
Ludgero. Santa Emma. 

Quarta, 27—Santos Alexan- 
dre, Fileto, Ruperto, João Ermi- 
tão, Saturio, Augusto 6 João Da- 
masceno. Santa Lydia. Jejum 
sem abstinencia. 

Quinta,28-—Santos João Ca- 
pistrano, Alexandre, Baraquias, 
Castor e Jonas. Santa Dorothéa. 

* Sexta, 29-—Santos Bertholdo, 
Columbano, Cyro, Eustasio, Qui- 
rino, Victorino e Santa Juliana 
da Nicomédia. Jejum com ab- 
sstinencia. 

Sabbado, 30—Santos João Cli- 
maco, Amadeu, Pastor o Regulo. 
“Santa Angelina. Bemaventura 
Angela de Fulgino. 

  

                                          

   

                                      

   

       

    

    

   

    
   

   

  

   
    

  

   
   
    

    

      

   

  

MISSAS DA SEMANA, NA MATRIZ : 

Domingo, 24-—ás 7 horas, por 
alma de Isaura Pereira; : 

Segunda, 25—ás7 1/2 h., por 
alma de Joaquim Hezrique e 
Maria Emilia; 

av Divino Espirito Santo; 
Quarta, 27—às 1/2 horas, 

por alma de Mauricio Onesti; 
uinta, 28—às 8 h,, por alma 

de José Theodoro Garcia; 
Sexta, 29—ás 8 h., por alma 

de José Candido Pereira Jor; | 
Sabbado, 80—ás 8 h., por al- 

ma de Indalecio Leal. 

O dia de hoje— Terceiro domingo da Quares, 

“Epistola. (Ephes,, 5, 1-9). 

Irmãos: Sêde imitadores de 
Deus, como filhos carissimos, é 
andae em caridade como Chris- 
to nos amou, é a si mesmo por 
nós se entregou em offerta, e 
“sacrificio a Deus em suave chei- 
ro. Mas deshonestidade, e toda 
immundicia ou avareza, nom so- 
quer ontre vós se nomeie como 
a Santos convem nem torpeza, 

- nem parvoice, ou chocarrico, 
que não é a proposito, mas an- 
tes acção de graças. Isto porém 
sabei, e entendei bem, que ne- 
nhum fornicario, ou immundo 
ou avarento, quo é idolatra, 
tem herança no reino de Chris- 
to, e de Deus, Ninguem vos en- 
gano com palavras vans, por- 
que por estas cousas, vem a ira 
de Deus sobre os filhos da deso- 
bediencia. Não sejais portanto 
seus companheiros. Porque d'an- 
tes ereis trevas, mais agora sois. 

1 RO hor. Andae como 
“filhos de lu orque o fructo da 
luz consiste em toda a bondade, 
e justiça, o verdade. 

vangelho. (Luc. 11, 14-28) 
UELLE tem Eus 0x-| 

mudo, e depois de o ter expul- 
“so, o mudo fallou é o povo ficou 
admirado. Mas alguns começa- 

na dizer: E! polo poder de 
lzebud, principe dos demo-      

en 
lisso-lhes : Todo reino 
contra si mesmo es- 

; 7; 
Terça, 26—ás 7 h., Promessa 

  

QUALIDADE é tudo, sabe-o todo bom 
negociante. 

Na illuminação de uma loja, entra tambem 

a qualidade. As lampadas de bôa qualidade 

não desperdiçam corrente... não escurecem 
facilmente... não queimam prematuramente. 

Significam economia de illuminação. 

Quer ter a certeza de que está obtendo o 

maximo de luz pelo que gasta de corrente? 

Permitta que o nosso representante examine a 

sua illuminação: Elle possue um Visiometro,* 

A QUALIDADE DA ILLUMINAÇÃO 
«E TÃO IMPORTANTE COMO A | 

QUALIDADE DAS MERCADORIAS. 

  

um instrumento recentemente inventado que 
lhe demonstrará se a sua illuminação contribue 

ou não para augmentar as 
suas vendas. Elle poderá 
lhe mostrar se a luz da sua 

loja corresponde ao seu va- 
lor em milreis. Esse servi- 

ço é gratis. Não implica 

compromisso algum. O 

nosso unico interesse é aju- 

dál-o a tirar todo o proveito 
ER E 

Febre amarella 

  

    

     

    

    

  

    

     

    

    

   
   

    

    

  

O Serviço Sanitario do Esta 
do, publicoa o seguinte com 
municado : Ê 

«Não se verificou até esta dá 
ta nenhum caso de febre amã 
rella em qualquer cidado do Ei 
tado. Não são assim verdadeira 
as noticias da existencia do mã 
em Barretos ou outras localida 
des da Paulista, como foi noti 

ciado pela imprensa desta capi 
tal, As medidas tomadas pel 
Serviço Sanitario em cidades di 

da fronteira, com intercambio com 
e mercial com Goyaz, são essell 

cialmente preventivas e nã 
justificam notícias alarmantes! 

Clube Recreativo Bangi 

! Tomou posse no dia 17 p. 
para dirigir o Clube Recreativ 

a seguiate directoria : 

Presidente, João Amaro d 
Oliveira; Vico-presidente, Eut 
co de Souza Lima; 1.º thesour: 
ro, Antonio da Silva Faria; 
thesoureiro, Antonio Franci 
Acayabe; 1,0 secretario, Ju,   

  

  

nal da Silva Faria; 2.9 secre) 
rio, Sebastião Ferreira da Sil 
1.º fiscal, Rufino Gervasio; 
fiscal, João Lopes; Orador, 8 
bastião Miguel Ozorio; Procl 
rador, Liberato Candido; 1,2 
rectora, Praxedes P, da Si) 
2 directora, Maria Braga; 
directora, Benedicta Fernande 

=p 

    

    

  

   
   

  

    

Escreva ou telephone pedindo para exami- 
- narmos gratuitamente a sua iluminação. 

Companhia Mogyana de Luz e Força 

  
    

  

VISIOMETRO 
dr Padre Mendes 

Do hospital de Indaial 

  

expulsam os vossos filhos? Por 
isso serão elles os vossos juizes. 

dentro do Brasil. Todos pau- til Ribeiro de Oliveira Motta e   

NAQUE o pi E 
ulsou um demonio e este era. 

    

Mas, si é pelo poder de Deus que 
expulso os demonios, com certe- 
za“chegou a vós o reino de Deus, 
Quando um horaem forte o ar- 
mado guarda ja sua casa, estão 
seguros 08 bens que possue. Mas, 
se gobrevier outro mais forte do 
que elle e o vencer, tirar-!he-á 
todas as armas em que confiava 
e reportirá os seus despojos. 
Quem não está commigo está 
contra mim. E quem não colhe 
|commigo, desperdiça. Quando o 
máu espirito sahe de um homem 
anda pelos logares aridos bus- 
cando repouso o não o encon- 
trando, diz: Voltarei à minha 
casa d'onde tenho sahido. E che- 
ando, vem achal-a varrida é 

adornada. E então, vao e toma 
comsigo outros sete espiritos 
eiores do que elle, e entrando 

na casa, fazem nella sua, mora- 
da, E o ultimo estado deste ho-, 
mem torna-se peior do quo o 
primeiro. E aconteceu que di- 
zendo elle estas cousas, uma 
mulher levantando a voz do 
ml o lhe disse: Bema- 

ntro que te trou- 
ue fosté 

   
   

  

   

     

vei 
xee o X 
do! Mas elle resp: : Ar 
bemaventurados aquelles que: 
ouvem a palavra de Deus o à 

guardam, 

= N-— 

Casa de São Paulo 
* Visitou-nos, hontem, o nos- 
so companheiro de imprensa, 

  

listas, sem excepção de cre-, 
dos politicos ou religiosos, de- 
verão emprestar o seu apoio 
moral e material ao empre- 
hendimento  genui t 
bandeirante qual é o da «Ca- 
sa de S. Paulo. 

Os interessados poderão 
procurar ou ser procurados 
pelo sr. Julio Barbosa Junior, 
agente autorizado a receber 
assignaturas para tomada das 
acções da “Casa de São Pau- 
lo” e que poderá prestar 
todos informes que lhe forem 
solicitados. : 

FISCALISAÇÃO DE. VEMICULOS 
O Bacharel Joaquim Mar- 

condes de Camargo, Delega- 
do de Policia deste municipio, | 
faz publico que, estando ter-| 
minados todos Os prazos para 
pagamento de imposto de vehi- 
culos do exercicio de 1935, 
não é permiltido o transito 
de vehiculos com placas de 
1934 e que serão aprehendi- 
dos todos os vehiculos en- 
contrados sem placa de 1935 
multados seus proprietarios. 
Espi o Pinhal, 

a! le 1935. : 

O Delegado de Policia, 

(a.) Joaguim Marcondes de Gamargo 
== 

  

  

   

REAJUSTAMENTO 

Dentro as decisões ultima-   dr. Itagyba Ribeiro Barra, Re- 
dactor-correspond da “A 

'de Reajustamento Economico 
    à destruido e as casas cahi- 

"ão umas sobre as outras, So, 
pois, Satanaz está dividido con- 

si mesmo, corno poderá sub- 
seu reino. Porque vós 
ue é pelo poder do Be-          

“Nação”, do Rio, que veio á 
nossa cidade, comu delegado 
da “Casa de S. Paulo”, gran- 
dioso emprehendimento que 
mais uma vez fará resaltar a 
capacidade gigantesca da ini- 
ciativa paulista. A “Casa de 
São Paulo” é um pedaço de 
S. Paulo lóra de & Paulo e 

       
  

  

5.853-—Sério A— Espirito 
' Santo do Pinhal—Credor, Banco 
'do Brasil (S. João da Boa Vista); 
[dovedor, José Antonio Villas 
Bôas;- credito, 755:3318998; ne= 
guda a indomnisação; é 

N.666—Sério O— Espirito San- 

1 t as seguintes: 
| N. 

  

sua mulher; credito, 248:9338; 
concedidos 70:0008, f 

N. 1.650—Sério A—Espirito 
Santo do Pinhal —Credor, Banco 
do Brasil (São João da Boa Vis- 
ta); devedora, Lucinda da Motta 
Lemos; credito, 59:0788500; con- 
cedidos 25:5008. 

mos, transferiu-se para Ca 
pinas, afim de continuar   nosso estimado Vigario, 
dre José Mendes. : 

  

tratamento de sua saúde, 

  

mente proferidas pela Camara | 

  to do Pinhal—Credor, João Pli-| 
nio Fernandes; devedores, Gen- 

      

   

  

    

     
    

     

    

  

   
    

    

46 FaNnaN O LD 
  

lhe que repetisso a palavra «mamãi», Docilmente, 
menino disse: EA 

—Mamái de Fanfaa, À 
É — Ella beijou-lhe carinhosamente a fina cab 
loura, . 

— Onde mora tua mái? interrogou Bertha, E” 
Pariz? ) a 

Tres ou quatro vezes, a castellá ropetio. 
palavra Pariz. : ct 

Fanfau mostrava-se indifferente. g 
— Não é, decididamente, em Pariz, declaro! 

titular. E” em Lyon? Em Bordeaux? Em Marselha 
“Ella fazia uma pausa depois de proferir ca 

am desses nomes, a es 
Gustavo não respondia, RP 
A condessa citou assim, successivamonto, tod! 

cidades, procurando “adivinhar nos olh 
ospertar do sua, 4 

    

    
   

  

   

  

ua memoria, E 

' ços correu a u Ra Co doa “ços, correu » uma porta do salão que ds 4 
raço, gritando: ú due dava 

Lucas! Lucas | 
Na alameda saibrosa passava neseo mo 

“um jardineiro, levando ao hombro uma enxada 
o menino retrocedeu, RR is 

a —E' Lucas? perguntou a condessa que o se; 
—Não, balbucion Fanfan, Ro 
Bertha sórrio: Ana E 
— Tenho já algans indícios. A mai desta. 

ça se parece commigo, a sua criada se cham 
provavelmente, Rosa ou Rosalia, e ha na cas: 
familia um jardineiro quo tem o nome de 
bitariam seus pais um castello? Como o 
mos ? São numorosos os castellos em Fri 
denominações não se acham em nen 1 
geographico! Dalvea seja mais segui 

  

   


